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PREFÁCIO

A Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1946 definiu a saúde como “um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente ausência de afecções e 
enfermidades” e, portanto, a saúde pública está intimamente ligada nesta definição, uma vez 
que é a grande responsável por associar todo o conjunto de medidas que são executadas 
pelo Estado, para garantir o bem-estar físico, mental e social de toda a população brasileira. 

Nesta perspectiva, é importante que profissionais da saúde tenham a compreensão 
do valor da interdisciplinaridade e interprofissionalidade na solução dos problemas de 
ordem de saúde pública, associando as mais diversas áreas de conhecimento na intenção 
de produção e aperfeiçoamento do conhecimento, além da resolução ou até mesmo cura 
das doenças, e com consequente melhora da qualidade de vida da população. 

Sendo assim, os profissionais da saúde necessitam de constante atualização em 
relação ao conhecimento científico que está sendo gerado no Brasil, complementando a 
formação de um profissional ou estudante, através da amplitude e domínio do conhecimento 
que é gerado a partir dos mais variados temas que compõem o campo da saúde pública 
brasileira. À vista disso, o volume 1 de 2022, traz a proposta de uma educação continuada 
para profissionais e estudantes, representando boa parte da demanda do conteúdo científico 
gerado no Brasil através de artigos técnicos e científicos, com o tema “SAÚDE PÚBLICA 
NO BRASIL: UM PANORAMA ATUAL”.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 15, intitulado “ESCOMBROS DA SAÚDE MENTAL: ALGO 
AINDA ESTÁ DE PÉ?”. 
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CAPÍTULO 17
IMPACTO DA PANDEMIA PELA COVID-19 NO COMPORTAMENTO DE CÃES E 

GATOS EM SERGIPE

Lívia Santos Lima1; 
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RESUMO: A pandemia do novo coronavírus ocasionou  diversos problemas, dentre estes, 
mudanças no relacionamento tutor e animal de estimação. Os cães e gatos tiveram rotinas 
alteradas em decorrência das medidas restritivas adotadas pelos seres humanos a fim de 
evitar a propagação do vírus. Assim, alterações comportamentais foram observadas nesses 
animais como uma resposta às situações adversas, o que pode resultar em Síndrome de 
Ansiedade por Separação (SAS). O presente trabalho teve o objetivo de analisar o impacto 
que a pandemia de COVID-19 causou no comportamento de cães e gatos no estado de 
Sergipe. Para isso, foi elaborado e enviado um questionário online aos tutores de cães 
e gatos de Sergipe, através de mídias sociais, sobre o comportamento dos animais de 
companhia na pandemia. Através da análise dos dados obtidos, observou-se que alguns 
tutores relataram alterações comportamentais em seus pets, tais como ansiedade, carência, 
inquietação e impaciência, estando, possivelmente, interligadas às consequências da 
pandemia de COVID-19 e indicando que as mudanças na rotina dos tutores refletem 
também na dos animais, provocando alterações comportamentais e situações de estresse 
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para ambos. Além disto, uma quantidade considerável de tutores não conhece a SAS, o que 
implica em uma necessidade de maior propagação de informações a respeito da temática.

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Ansiedade por Separação. Comportamento animal.

IMPACT OF THE COVID-19 PANDEMIC ON THE BEHAVIOR OF DOGS AND CATS IN 
SERGIPE

ABSTRACT: The new coronavirus pandemic caused several problems, among them, 
changes in the tutor and pet relationship. Dogs and cats had their routines changed as 
a result of restrictive measures adopted by humans in order to prevent the spread of the 
virus. Thus, behavioral changes were observed in these animals as a response to adverse 
situations, which may result in Separation Anxiety Syndrome (SAS). The present work aimed 
to analyze the impact that the COVID-19 pandemic caused on the behavior of dogs and cats 
in the state of Sergipe. For this, an online questionnaire was prepared and sent to dog and 
cat tutors in Sergipe, through social media, about the behavior of companion animals in 
the pandemic. Through the analysis of the data obtained, it was observed that some tutors 
reported behavioral changes in their pets, such as anxiety, neediness, restlessness and 
impatience, possibly being linked to the consequences of the COVID-19 pandemic and 
indicating that changes in tutors routine also reflect on animals, causing behavioral changes 
and stress situations for both. In addition, a considerable number of tutors do not know 
about SAS, which implies a need for greater dissemination of information on the subject.

KEY-WORDS: COVID-19. Separation Anxiety. Animal Behavior. 

INTRODUÇÃO 

O mundo vivenciou um dos maiores desafios do século, a doença ocasionada pelo 
novo coronavírus desencadeou uma pandemia, acometendo mais de 100 países, causando 
uma emergência em saúde pública de importância internacional, impactando a saúde e a 
economia mundial (BRITO et al., 2020).

Esta doença teve origem em um mercado de frutos do mar na cidade de Wuhan, na 
China, no final de 2019 (OMS, 2020).

Tal situação, promoveu mudanças nos hábitos e comportamento das pessoas em 
todo o mundo. As autoridades de saúde como forma de controlar a pandemia e reduzir os 
impactos da COVID-19 em diversos setores, como a saúde e economia, recomendaram o 
isolamento, distanciamento social e a quarentena (OLIVEIRA et al., 2020).

Diante desse novo cenário, muitos setores organizacionais tiveram que adaptar 
suas práticas de trabalho, aderindo ao home office, as atividades laborais passaram a 
ser realizadas na residência do trabalhador, reconfigurando a rotina (MENDES; FILHO; 



SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL: UM PANORAMA ATUAL 214

TELLECHEA, 2020).

Além dos humanos, os animais de companhia também tiveram mudanças nos hábitos 
diários e no comportamento com o isolamento social. As alterações comportamentais 
podem ser ocasionadas por diversos fatores e afetam o bem-estar animal e a qualidade de 
vida destes (ADAMANTE et al., 2021).

A Síndrome da Ansiedade por Separação (SAS) é definida como uma expressão 
de ansiedade patológica que o animal apresenta quando se está distante de uma figura 
de vínculo. O tutor representa, portanto, um ponto de equilíbrio para o pet, e a partir do 
momento que o contato entre ambos é modificado são geradas respostas fisiológicas e 
comportamentais que o afetam clinicamente (Appleby & Pluijmakers, 2004).

Os cães e gatos de estimação são tratados, em grande parte, como membros da 
família, sendo inclusive, por vezes, inseridos neste contexto como filhos. Essa ligação forte 
entre humano-animal faz com que os pets se tornem cada vez mais dependentes de seus 
tutores, não sabendo como lidar em situações de restrições de contato e alterações de 
rotina. As famílias que incluem seus animais de estimação como membros, os legitimando 
e introduzindo no seio afetivo são chamadas de famílias multiespécies (AGUIAR, M. de S. 
de; ALVES, C. F. apud Gazzana & Schimit, 2015; Ximenes & Teixeira, 2017). 

Dentre a sintomatologia característica da SAS incluem-se um ou mais destes sinais: 
lambedura excessiva, comportamento expressivo de medo, automutilação, procura de 
atenção, vocalização excessiva, escavação e agressividade (DIAS, M. B. M. C. et al. apud 
BORCHELT & VOITH, 1996; McCRAVE, 1991).

Desse modo, este estudo teve por objetivo analisar o impacto da pandemia da 
COVID-19 no comportamento dos animais de estimação, mediante as mudanças do novo 
cenário ocasionada pela pandemia do coronavírus.

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no Estado de Sergipe. O estado é considerado o menor do 
Brasil e possui cerca de 2.2 milhões de habitantes, possuindo 75 municípios (IBGE, 2014).

Este estudo trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e exploratória. Foram 
entrevistados tutores de cães e gatos do estado de Sergipe e de forma remota através 
do Google formulário. O questionário continha informações sobre a faixa etária, gênero, 
município do tutor, espécie do animal de estimação, número de animais na residência, 
faixa etária dos animais, uso de enriquecimento ambiental, alterações comportamentais, 
proximidade entre animal e tutor, passeios na pandemia e síndrome da ansiedade por 
separação.
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A concessão das respostas do questionário foi após a assinatura eletrônica do 
ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), permitindo voluntariamente a 
participação na pesquisa.

Os dados foram representados através de gráficos e tabelas e expressos em 
estatística descritiva.

O estudo foi submetido na Plataforma Brasil do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
obtendo a aprovação sob o número do parecer: 5.173.057.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como resultado dos dados foram obtidas informações sobre os tutores destes 
animais como idade, gênero, quantidade de pessoas residentes no domicílio, espécies de 
animais e idade dos pets.

Das informações recebidas, foi possível confirmar que a maioria dos tutores (66%) 
possuem idade entre 18 a 25 anos e 20% deles, de 26 a 35 anos. Sobre o gênero dos 
participantes, 86% são do gênero feminino e 14% do gênero masculino. Além disso, foi 
perguntado sobre a quantidade de pessoas residentes no domicílio: 26% dos participantes 
moram com mais uma pessoa além de si e 20% com mais três pessoas.

Foi questionado também para os entrevistados sobre as espécies de animais que 
estes possuem como animal de estimação (Gráfico 1). Destes, 44% afirmaram ter como 
animal de estimação somente o cão, 20% apenas o gato e 36% o cão e o gato. A partir dessa 
análise é possível perceber que o número de tutores que têm cães é maior comparado aos 
que têm gatos, entretanto há tutores que possuem ambos os animais, evidenciando assim 
que, possivelmente, há uma boa convivência entre estes animais.

Gráfico 1: Animais de estimação dos entrevistados.
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Sobre a idade dos pets, a maioria (21,1%) possui 2 anos de idade, 15,8% 1 ano de 
idade, 9,5% entre 4 ou 5 anos, 7,4% menos de 1 ano e os demais, idade superior a 6 anos. 

 Relacionado a convivência com os pets, foi questionado aos tutores se os mesmos 
costumam brincar com os animais de estimação, 96% responderam que sim e apenas 4% 
responderam não. Quanto à utilização de enriquecimento ambiental para os animais, 52% 
responderam que não fazem uso e 48% que fazem (Gráfico 2). O enriquecimento ambiental 
é um método importante para a manutenção do bem-estar de cães e gatos, o que evita a 
constante preocupação em estar sobre a presença dos seus tutores, auxiliando a reduzir a 
ansiedade.

Gráfico 2: Uso de enriquecimento ambiental para os pets.

Sobre o comportamento dos animais durante o período do isolamento social, foi 
perguntado sobre as possíveis alterações que os animais apresentaram e os sinais clínicos 
(Gráfico 3).

Gráfico 3: Sinais clínicos apresentados pelos pets durante o período de isolamento social.

No resultado da pesquisa foi possível analisar que 50% dos animais apresentaram 
queda de pêlo, 33,3% lambedura excessiva nas patas, 31% falta de apetite, 21,4% excesso 
de apetite, 16,7% coceira e 14,3% vermelhidão na pele. Estes sinais clínicos podem estar 
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relacionados à ansiedade, esta pode ter sido causada  devido a diminuição dos passeios na 
pandemia e o medo dos tutores que na maioria das vezes reflete nos animais, assim como 
citado por Borchelt & Voith (1996) e McCrave (1991) em que determina que os principais 
sinais clínicos decorrentes da ansiedade ocorre justamente de forma variada, incluindo-se 
além da lambedura excessiva, tremores, vômito e automutilação, sendo o melhor meio de 
solução para estes casos, o tratamento com terapia comportamental. Ainda Rossi (2018) 
descreve que a falta de apetite faz parte do processo de alteração ocorrido no animal 
quando este inicia a ansiedade que gera estados emotivos problemáticos.

Ainda sobre a presença desses sinais clínicos, foi questionado com que frequência 
esses sinais apareciam (Gráfico 4).

Gráfico 4: Porcentagem da frequência do aparecimento de sinais clínicos durante o isolamento social.

Nota-se que 38,1% responderam que os sinais clínicos só aparecem em situações 
específicas, como por exemplo, quando há distanciamento prolongado do tutor com o pet, 
35,7% raramente e 26,2% constantemente.

Sobre o comportamento dos animais durante a pandemia do COVID-19, a maioria 
dos tutores (58%) notou alterações e 42% afirmou não ter visto nenhuma alteração 
comportamental (gráfico 5). 

Gráfico 5: Se o tutor percebeu alguma alteração do pet durante a pandemia de COVID-19.
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Em seguida questionou-se sobre os tipos de alterações comportamentais 
visualizadas pelos tutores (gráfico 6). No resultado foi possível perceber que 53,6% dos 
animais apresentaram carência, 42,9% inquietação, 14,3% tristeza/choro, 10,7% cansaço 
ou desobediência, 7,1% agressividade e 3,6% estresse ao encontrar outras pessoas ou 
animais. 

Gráfico 6: alterações de comportamento presentes nos pets durante o isolamento social.

Foi perguntado também sobre a proximidade do animal com o tutor durante a 
pandemia (gráfico 7) e a maioria dos tutores (96%) afirmou que os animais ficaram mais 
próximos deles durante o período da pandêmico.

Gráfico 7: Proximidade entre o pet e o tutor durante a pandemia.

Em relação aos passeios, questionou-se com que frequência os participantes da 
pesquisa levavam seu animal para passear antes da pandemia (gráfico 8). As seguintes 
respostas foram obtidas: 38% respondeu que levava 1 vez por dia; 32%, 2 vezes ao dia; 
28%, não levava o animal para passear; 2% levava o animal para passear 3 vezes ao dia.



SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL: UM PANORAMA ATUAL 219

Gráfico 8: frequência de passeios antes da pandemia.

Sobre os passeios durante a pandemia (gráfico 9), 54% dos tutores afirmaram não 
ter diminuído os passeios com os pets e 46% afirmaram o contrário.

Gráfico 9: diminuição da quantidade de passeios durante a pandemia.

Ainda sobre a diminuição dos passeios, foi questionado se os tutores acreditam que 
isso poderia afetar psicologicamente os pets (gráfico 10) e 78% dos tutores responderam 
que sim, enquanto 24% responderam que não.

Gráfico 10: sobre a diminuição dos passeios e o psicológico do animal.

Perguntou-se aos tutores se algum membro familiar ou o próprio teria permanecido 
um longo período de tempo ausente em internamento devido infecção por COVID-19 
(gráfico 11). Com as respostas, percebeu-se que 88% dos tutores não precisaram passar 
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por internamento e nem tiveram nenhum membro da família nesta situação, enquanto 12% 
responderam de forma afirmativa.

Gráfico 11: internamento de membro familiar ou do próprio tutor devido infecção por COVID-19.

Para os que responderam sim à pergunta anterior, foi questionado se o pet apresentou 
alguma alteração comportamental no período de tempo que decorreu o internamento do 
tutor ou membro familiar (gráfico 12), ao que a maioria (92,9%) negou.

Gráfico 12: diferença no comportamento do pet durante o internamento de tutor ou membro familiar.

Foi questionado aos tutores se após o retorno de suas atividades profissionais, os pets 
apresentaram algum comportamento diferente (gráfico 13). A maior porcentagem (56,1%)  
respondeu que os animais não apresentaram nenhuma mudança de comportamento com 
o retorno de suas atividades profissionais e consequentemente mais distância deles e 
43,9% apresentaram mudanças de comportamento, sendo estas: estresse, euforia quando 
retorno do tutor a casa, ansiedade para sair, depressão, carência, impaciência, inquietação, 
agitação, desânimo e choro.
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Gráfico 13: diferença no comportamento do animal após retorno ao trabalho e diminuição das medidas 
restritivas.

Por fim, foi perguntado se os tutores possuíam conhecimento sobre a Síndrome de 
Ansiedade por Separação em animais de companhia (gráfico 14). A resposta dos tutores se 
baseou em 58% ter conhecimento sobre o assunto e 42% não saber sobre o tema.

Gráfico 14: conhecimento sobre o tema “Síndrome de Ansiedade por Separação em animais de 
companhia”.

CONCLUSÃO

A pandemia de COVID-19 causou um grande impacto nos animais de estimação 
do estado de Sergipe. Durante o isolamento social houve mudanças comportamentais 
relevantes nos cães e gatos, além disso, com a diminuição das medidas restritivas e retorno 
ao trabalho alguns animais sofreram da Síndrome por Ansiedade de Separação (SAS). 
Muitos tutores perceberam que os animais desenvolveram alterações como: estresse, 
ansiedade, depressão, carência e impaciência. Porém, a SAS ainda é uma síndrome 
desconhecida por grande parte dos tutores sergipanos de cães e gatos, sendo necessário 
uma maior orientação dos médicos veterinários aos tutores sobre como evitar esta condição.
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